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Eximbank reduz créditos para o Brasil 
Banco de exportação 

dos EUA desde 
novembro só empresta 
para o setor privado 

ALDO RENATO SOARES 

BRASILIA — O Eximbank 
dos Estados Unidos, agência ofi-
cial que financia parte das expor-
tações norte-americanas, suspen-
deu ém novembro as operações 
de empréstimos para as empresas 
do setor público do Brasil e só 
está examinando pedidos da ini-
ciativa privada. Mesmo assim, 
cobra um spread (taxa de risco) 
de 0,6%, bem maior do que o co-
brado normalmente por agências 
oficiais da Europa. O motivo da 
suspensão foi o rebaixamento do 
país para a última categoria dos 
clientes, ao lado de Argentina e 
Jamaica, países com grande risco 
de não saldarem seus compro-
missos externos. No ranking do 
banco, Venezuela, Colômbia, 
México e Chile estão acima do 
Brasil 

No âmbito do acordo bila-
teral com o Clube de Paris, que 
reúne a dívida de governo a go-
verno, as negociações mais de-
moradas foram com os Estados 
Unidos. Nas três negociações, 
em 1985, 1986 e 1988, não houve  

acordo com o Eximbank. Segun-
do uma fonte da área econômica, 
os dois pontos de divergência são 
o spread cobrado pelo Exim-
bank, mais alto que o das agên-
cias européias, e o prazo do pa-
gamento dos juros atrasados 
com a instituição. O Brasil sus-
tenta que só deve pagar os atra-
sados a partir da data em que for 
fechado o acordo. Os Estados 
Unidos querem receber os atra-
sados até do período das nego-
ciações. Essa dívida equivale a 
USS 10 milhões. 

ATRASO 

A mesma fonte garantiu que 
o rebaixamento brasileiro no 
Eximbank não tem nenhuma re-
lação com o atraso no pagamen-
to de USS 1 bilhão ao Clube de 
Paris. O Brasil é o segundo maior 
cliente do banco — o primeiro é 
o México —, com uma carteira 
de empréstimos de USS 2,9 bi-
lhões. Atualmente existem 58 pe-
didos de financiamento sendo 
analisados num total de USS 700 
milhões. De acordo com os téc-
nicos do governo, o incidente 
com o Eximbank norte-america-
no não terá nenhuma repercus-
são entre os demais credores ex-
ternos. "O problema é que isso 
penaliza todps: os importadores 
brasileiros e os exportadores 
norte-americanos", dizem. 


